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1 IDENTIFICAÇÃO
Disciplina: CIN7612 Paleografia
Carga Horária: 36 H/A - 2 créditos (1 teórico e 1 prático)
Oferta: 6ª Fase do Curso de Graduação em Arquivologia
Professora: Aline Carmes Krüger
Email: aline.kruger@ufsc.br
Horário de atendimento: quarta-feira, 13h30 às 16h30. Sala 202 bloco C, CED.

EMENTA
A escrita e seu desenvolvimento. Instrumentos e materiais da escrita. Fundamentos da
Paleografia. Leitura e transcrição de documentos manuscritos.

2 OBJETIVOS
2.1 Objetivo Geral
Proporcionar conhecimentos teóricos e práticos de Paleografia e das técnicas de
leitura e transcrição paleográfica.
2 .2 Objetivos Específicos
2.2.1 Conhecer processo evolutivo da escrita manuscrita, seus desdobramentos
tipológicos de letras, números, formas de abreviaturas;
2.2.2 Conhecer a origem e os fundamentos da Paleografia;
2.2.3 Identificar os suportes físicos suas propriedades materiais e conteúdos textuais;
2.2.4 Transcrever documentos de acordo com as normas técnicas para transcrição e
edição de documentos manuscritos.

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
3.1 Fundamentos da Paleografia
3.1.1 Introdução à Paleografia - conceitos, origem, usos e objetos
3.1.2 Estudo das escritas antigas: tipologias de escritas, letras e números
3.2 Normas e técnicas para transcrição de documentos
3.2.1 Peculiaridades da escrita, dos suportes e dos instrumentos
3.2.2 Leitura, transcrição e edição dos documentos
3.2.3 Identificação de abreviaturas, formas de tratamento pessoal, símbolos e sinais
gráficos



4 METODOLOGIA
Aulas expositivas. Leitura e estudo de textos. Exercícios de Transcrição
Paleográfica. Palestra e/ou evento (área afim). Seminários.

5 AVALIAÇÃO
- Participação nas aulas com frequência, leituras dos textos, fichamentos, resenhas,
entrega das atividades 20%
- Resenha de texto elaborada em sala de aula INDIVIDUAL 30%
- Apresentação e entrega de um artigo 50% ( DUPLA)

OBSERVAÇÃO: * Frequência: Obrigatório no mínimo em 75% das aulas
(resolução 017/Cun de 30/09/97). * No caso de falta no dia programado para a
entrega das avaliações, encaminhar justificativa e pedido formal à chefia do
Departamento, no prazo de até três dias úteis, conforme a resolução nº
17/CUN/97, de 30/09/97

6 CRONOGRAMA (SUJEITO A ALTERAÇÕES E ATUALIZAÇÕES NO DECORRER DO SEMESTRE):

SEMANA DIA DESCRIÇÃO DE CONTEÚDO

1 14/03 Apresentação do Plano de Ensino. Exercício de escrita caligráfica.

2 21/03 Introdução à Paleografia - história da escrita. Peculiaridade da escrita à
mão, dos suportes, instrumentos e tintas.
Exercício de leitura de documento manuscrito

3 28/03 Introdução à Paleografia - conceitos, origem, usos e objetos

4 04/04 Abreviaturas

5 11/04 Elaboração da RESENHA em sala de aula

6 18/04 DIA NÃO LETIVO - Estudo dirigido - Paleografia Discussão de texto -
Documentos históricos, práticas e dificuldades paleográficas

7 25/04 Normas técnicas para transcrição e edição de documentos
manuscritos
Orientação Trabalho final

8 02/05 DIA NÃO LETIVO - Exercício de Transcrição de documentos
Manuscritos -

9 09/05 Exercício de Transcrição de documentos Manuscritos - Identificação das
letras



10 16/05 Orientação Trabalho final - leituras orientadas para o trabalho
final

11 23/05 Exercício de Transcrição de documentos Manuscritos

12 30/05 Análise Paleográfica

13 06/06 Elaboração Trabalho Final

14 13/06 Elaboração Trabalho Final

15 20/06 Elaboração Trabalho Final
ENTREGA DO TRABALHO FINAL ATÉ 23/06

16 27/06
Apresentação Trabalho Final

17
04/07

Apresentação Trabalho Final

18 11/07 Prova de Recuperação
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